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Facilitador: Clóvis Roberto Zimmermann

INTRODUÇÃOAOEXERCÍCIODO CONTROLESOCIAL

DOSISTEMAÚNICODEASSISTÊNCIASOCIAL(SUAS)



Apresentação

Construindoo Perfil da turma

a. Nome, local de atuação?

b. Função/cargo que ocupa?

c. Pensenasuatrajetória até aqui e complete a frase: 

άvǳŀƴŘƻ ǾŜƴƘƻ ŀǉǳƛΣ ƴńƻ ǇŜƴǎŜƳ  ǉǳŜ ǾŜƴƘƻ ǎƽΦ 

Trago comigo_____________________έ



O Curso

Integra o Programa capacitaSUAS que tem como objetivo:

a. Consolidação de um modelode atenção cidadã na

perspectiva do direito.

b. Desprecarização trabalhadores e do trabalho, dos

agentes sociais do SUASatravés do esforço coletivo e integrado.

c. É espaço de trocas e debates que permitam aos participantes

suspender seu cotidiano e reconstruí-lo à luz de conceitos e

paradigmas.



Para tanto é necessário fortalecer:

- Capacidade de análise de conjuntura do  

modelo social produtor de exclusões;

- Práticas que busquem a emancipação e  

autonomia dos sujeitos.

ñA educação não muda o mundo. A educação muda o homem, o

homem muda o mundoò(Paulo Freire)



GERAL:

Capacitar técnicos e conselheiros para que possam desenvolver e/ou aperfeiçoar

conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais para o exercício do controle

social do SUAS.

ESPECÍFICOS:

Ådesenvolver a compreensão da trajetória da assistência social no Brasil e a

consciência em relação às principais conquistas históricas dessa política

pública nas últimas décadas;

Ådescrever a atual configuração organizacional do SUAS, da sua estrutura de

financiamento e dos seus principais instrumentos de gestão e controle social;

Ådesenvolver a compreensão das atribuições e responsabilidades dos

Conselhos de Assistência Social no SUAS.

Objetivos



MÓDULO 1 ïParticipação e Controle da Assistência Social no Brasil

1.1 Participação e controle democrático

1.2 O sistema de controle da administração pública brasileira

MÓDULO 2 ïA Política de Assistência Social e o Sistema Único de

Assistência Social (SUAS)

2.1 A Política de Assistência Social

2.2 As bases de organização do SUAS

MÓDULO 3 ïmonitoramento e controle social do país

3.1 A estrutura de financiamento do SUAS

3.2 Funções e instrumentos do controle social do SUAS

Estrutura do 

curso



CONTROLE SOCIAL

Ideias centrais

INSERIDO EM UM CONTEXTO 
HISTÓRICO DE  CORRELAÇÃO DE 

FORÇAS ENTRE ESTADO E  SOCIEDADE 
CIVIL

Estado, no sistemacapitalista,  
representaumaclassesocial e 

não a  sociedadeemgeral



Nesse sentido, o primeiro passo para toda classe que aspira à dominação [é], ® 

a conquista do poder político, para apresentar seuinteressecomo interesse geral!! 

(Karl Marx)

O Estado passa a defender os interesses das classes  dominantes por meio de 

seus instrumentos de  regulação e ideológicos!!!

Portanto, é preciso atentar para qual projeto de  sociedade o Estado está 

representando e qual nosso  papel em seu aprimoramento, manutenção ou  

superação.

Ver: BODART, Cristiano das Neves. Contraposições de Karl Marx às ideias  contratualistas. Blog Café 
com Sociologia. 2016. Disponível em:<LINKAQUI>.  Acessado em: 11/11/2016



MÓDULO 1 ïParticipação e Controle da Assistência
Social no Brasil

1.1 Participação e controle democrático

1.2 O sistema de controle da administração pública

brasileira



1.1 PARTICIPAÇÃO E CONTROLE DEMOCRÁTICO

O QUE É PARTICIPAÇÃO? 

Do latim participatǯo, a participação é a acção e o efeito de participar (tomar 

parte, intervir, compartilhar, denunciar, ser parte de). 

O termo pode ser usado para fazer referência à capacidade de os cidadãos 

(o eleitorado) se envolverem nas decisões políticas de um país ou de uma 

região.

O QUE É CONTROLE SOCIAL?

o ócontrole socialô da popula­«o/sociedade civil sobre a a­«o estatal dentro 

da perspectiva da democratização dos processos decisórios com vistas à 

construção da cidadania.

https://conceito.de/ser
http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/consoc.html


Observações:

1. República democrática é gestada no mais cruel contexto

de ditadura como forma de resistência = expressão da  

correlação de forças

2. A participação e o controle social estão diretamente

relacionado ao estado democrático e podem ser exercidos

de forma: direta ou indireta / representativa.

A Democracia representativa

burguesa consegue expressar

apenas pelo voto, o direito e a

vontade da maioria da população?



A partir do contextode elaboraçãoda Constituição1988 se fortaleceo debate sobre

a necessidade do  Estado brasileiro agir no sentido de reverter o grave quadro

de  violação de direitos e exclusão social.

E,

Assistencialista (pontual,

favor, o sujeito é merecedor de  

benesses não sujeito de direitos)

Assistênciasocial: Política pública, direito do cidadão e  de 

responsabilidade estatal, rompe com sua tradição

e com seu caráter

Clientelista

(moeda de troca

/submissão ao seus

interesses)



ConstituiçãoFederal de 1988

Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:

I. construir uma sociedade livre, justa e solidária;

II. garantir o desenvolvimento nacional;

III. erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as  desigualdades sociais e regionais;

IV. promover o bem de todos, sem preconceitos de  origem, raça, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminação.



Constituição Federal de 1988: Controle social surge como estratégia para gestão

democrática do que é público, de interesse de todos
(lembrando que: O Estado,no sistema capitalista, representa uma
classesociale nãoa sociedadeemgeral).

Art 204 (CF/88): É diretriz a garantia constitucional da participação popular: ñII-

participação da população, por meio de organizações representativas, na

formulação das políticas e no controle das ações em todos os níveis.ò

Artigo 5º (Lei 8.742/93-LOAS) ratificam a CF e trata da participação popular na

formulação e controle da política de assistência social (Conselhos e

Conferências)

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 8.742-1993?OpenDocument


Importância assumida pelo controle social para  

consolidação das diretrizes da Política de Assistência  

Social:

-Descentralização político-administrativa com comando  

único em cada esfera de governo;

-Participação da população por meio das organizações  

representativas, na formulação e no controle das ações;

-Primazia da responsabilidade do Estado na condução da  

política em cada esfera.



FILME: CONTROLE SOCIAL CAPACITASUAS

Primeira Parte: (0 até 2:26)

https://www.youtube.com/watch?v=-vxio25HopE

https://www.youtube.com/watch?v=-vxio25HopE


CONSELHOS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL

Órgão colegiado com função de fazer o controle social do 

SUAS.

- Participação social representativa;

- Debate com diferentes setores do poder público;

- Atua na formulação, avaliação e controle das ações

desenvolvidas zelando para qualificação e ampliação da rede

socioassistencial:





PAPEL DOS 

CONSELHOS







XIII. deliberar sobre planos de providência e planos de apoio à gestão 

descentralizada; 

XIV. normatizar as ações e regular a prestação de serviços públicos 

estatais e não estatais no campo da assistência social, em 

consonância com as normas nacionais;

XV. inscrever e fiscalizar as entidades e organizações de assistência 

social, bem como os serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais, conforme parâmetros e procedimentos  

nacionalmente estabelecidos;

XVI. estabelecer mecanismos de articulação permanente com os 

demais conselhos de políticas públicas e de defesa e garantia de 

direitos; 

XVII. estimular e acompanhar a criação de espaços de participação 

popular no SUAS; 

XVIII. elaborar, aprovar e divulgar seu regimento interno



CONSELHOS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL

50% REPRESENTANTES GOVERNAMENTAIS

50% NÃO GOVERNAMENTAIS

-Entidades ou organizações de assistência social

(Resolução CNAS nº 14/2014)

-Trabalhadores (Resolução CNAS nº 06/2015)

- Usuários ou organizações de usuários (Resolução

CNAS nº 11/15. )



CONSELHOS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL

-Trabalhadores (Resolução CNAS nº 06/2015)

-Art.1º Reconhecer como legítima todas as formas de organização de trabalhadores do

setor como associações de trabalhadores, sindicatos, federações, confederações, centrais

sindicais, conselhos federais de profissões regulamentadas, fórum nacional, e fóruns

regionais, estaduais e municipais de trabalhadores, que organizam, defendem e

representam os interesses dos trabalhadores que atuam institucionalmente na política de

assistência social, conforme preconizado na Lei Orgânica da Assistência Social- LOAS, na

Política Nacional de Assistência Social- PNAS e no Sistema Único da Assistência Social -

SUAS.



CONSELHOS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL

Usuários ou organizações de usuários (Resolução CNAS nº 11/15. )

-Art. 2º Usuários são cidadãos, sujeitos de direitos e coletivos que se encontram

em situações de vulnerabilidade e riscos social e pessoal, que acessam os

serviços, programas, projetos, benefícios e transferência de renda no âmbito da

Política Pública de Assistência Social e no Sistema Único de Assistência Social

(SUAS).

-Art. 5° A participação dos usuários na Política Pública de Assistência Social e no

SUAS se dará por meio de diferentes organizações coletivas, que visam a promover

a mobilização e a organização de usuários de modo a influenciar as instâncias de

deliberação do SUAS, e que possibilitam a sua efetiva participação nas instâncias

deliberativas do SUAS ïos conselhos e as conferências



CONSELHOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PARA REFLEXÃO!

- O CRITÉRIO QUANTITATIVO TEM SIDO SUFICIENTE PARA  

GARANTIR PARIDADE/IGUALDADE NO  DEBATE?

- A FORMAÇÃO REPRESENTATIVA TEM SIDO EFICIENTE PARA  

GARANTIA DO AMPLO DEBATE COM A SOCIEDADE? 

- DE QUE FORMA A ATUAÇÃO DO CONSELHO CONTRIBUI PARA  A 

GARANTIA DA UNIVERSALIZAÇÃO DO ATENDIMENTO ???



ASPECTOS RELEVANTES PARA O EXERCÍCIO DO  

CONTROLE SOCIAL

1. Publicização das informações (Art. 124 NOB-

SUAS/2012)
PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL PRESSUPÕEM  ACESSO A 

INFORMAÇÕES SOBRE:

PROCESSOS DE
GESTÃO DA  

POLÍTICA
TRANSPARÊNCIA

NOS GASTOS  

PÚBLICOS

PROTAGONISMO DO

CIDADÃO

-Planejamento

-Tomada de decisões



ASPECTOS RELEVANTES PARA O EXERCÍCIO DO  

CONTROLE SOCIAL

O CONSELHO APRECIA OS DOCUEMNTOS (Art. 124 NOB-SUAS/2012)
I. Plano de assistência social (instrumento de planejamento estratégico que 

organiza, regula e norteia a execução da PNAS na perspectiva do SUAS);

II. LDO, LOA e PPA, referentes à assistência social;

III. Relatórios trimestrais e anuais de atividades e de realização financeira dos 

recursos;

IV. Balancetes, balanços e prestação de  contas ao final

de  cada exercício;

V. Relatório anual de gestão;

VI. Plano de capacitação (elaborado pelo gestor  e  aprovador

pelo conselho);

VII. Plano de providências e plano de apoio à gestão descentralizada; 

VIII. Pactuações das comissões intergestores. 



ASPECTOS RELEVANTES PARA O 

EXERCÍCIO DO  CONTROLE SOCIAL

IMPORTANTE!!!!

Tem papel fundamental o trabalho da  VIGILÂNCIA 

SOCIOASSISTENCIAL

Localizar as  

vulnerabilidades e  

riscos e violações 

de  direitos

Localizar a oferta de  

serviços nos  

territórios

Orientar e avaliar a  

oferta

TERRITÓRIO



ASPECTOS RELEVANTES PARA O EXERCÍCIO DO  

CONTROLE SOCIAL

2. Apoio técnicoe financeiro ao conselho (Art.

123  NOB/2012)

I. prover aos conselhos infraestrutura, recursos materiais, humanos e

financeiros

II. destinar aos conselhos de assistência social percentual dos recursos

oriundos do Índice de Gestão Descentralizada do SUAS ïIGDSUAS e do

Índice de Gestão Descentralizada do Programa Bolsa Família ïIGD PBF, na

forma da Lei.

III. subsidiar os conselhos com informações para o

cumprimento de suas atribuições e para a deliberação sobre o cofinanciamento

dos serviços, programas, projetos ebenefícios socioassistenciais;



ASPECTOS RELEVANTES PARA O EXERCÍCIO DO  

CONTROLE SOCIAL

3. Gestão do trabalho Art. 109 NOB/2012

4. Educação permanente

- planejamento, a organização e a execução das ações relativas à

valorização do trabalhador e à estruturação do processo de trabalho

institucional

5. Articulação com outras políticas (BSM) / Conselhos

Obs: Conselho deve publicizar informações sobre seu  

funcionamento, suas deliberações sempre que solicitado.



FILME: CONTROLE SOCIAL CAPACITASUAS

Segunda parte: (a partir de 2:26)

https://www.youtube.com/watch?v=-vxio25HopE

https://www.youtube.com/watch?v=-vxio25HopE


CONFERÊNCIAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

NOB SUAS/2012

Art. 116. As conferências de assistência social são instâncias que

têm por atribuições a avaliação da política de assistência social e a

definição de diretrizes para o aprimoramento do SUAS, ocorrendo

no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos

Municípios.

Art. 117. .. convocação ...pelos conselhos de assistência social se

dará ordinariamente a cada 4 (quatro) anos e extraordinárias a cada

02 (dois) anos.

SITE: http://www.reformapolitica.org.br 

http://www.reformapolitica.org.br/historico/2012/672-conselhos-e-

conferencias- nacionais-o-que-sao-quantos-existem-e-para-que-servem.html

http://www.reformapolitica.org.br/
http://www.reformapolitica.org.br/historico/2012/672-conselhos-e-conferencias-


CONFERÊNCIAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

-Espaços de debate coletivo e deliberações;

- São instâncias MÁXIMAS deliberativas de controle;

- Objetivo: conferir, avaliar e propor novas medidas;

-Possibilitam que a população decida sobre seus interesses de

forma autônoma = rompendo com processos de

subalternização = exercendo protagonismo na transformação

da realidade social.



CONFERÊNCIAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Lembrando:

Art. 113 NOB/SUAS 2012.

Os Conselhos são responsáveis pelo controle sobre

as  deliberações feitas nas conferências.

Conselhos e Conferências são instâncias

deliberativas.



FÓRUNS

Não integram a estrutura do Estado. Portanto, são

autônomos e se constituem enquanto espaço de

fortalecimento da discussão sobre políticas públicas,

articulando diferentes atores na construção de pautas e

revindicações comuns.



FÓRUNS

Ex: FÓRUM NACIONAL TRABALHADORES SUAS

(http://fntsuas.blogspot.com.br/)

Entidadesque compoemo FNTSUAS:
ÅABRATOςAssociaçãoBrasileirade TerapeutasOcupacionais

Å CTB- Centraldos(as)Trabalhadorese Trabalhadorasdo Brasil

Å CUT- CentralÚnicadosTrabalhadores

Å CONFETAMςConfederaçãoNacionaldosTrabalhadoresdo ServiçoPúblico Municipal

Å CNTSSςConfederaçãoNacionalde TrabalhadoresdaSeguridadeSocial

Å COFFITOςConselhoFederalde Fisioterapiae TerapiaOcupacional

Å CFPςConselhoFederalde Psicologia

Å CFESSςConselhoFederalde ServiçoSocial

Å FENASςFederaçãoNacionaldosAssistentesSociais

Å FENAFITO- FederaçãoNacionaldosFisioterapeutase TerapeutasOcupacionais

http://fntsuas.blogspot.com.br/
http://www.abrato.com.br/
http://portalctb.org.br/site/
http://www.cut.org.br/
http://www.confetam.com.br/
http://www.cntsscut.org.br/
http://www.coffito.org.br/
http://site.cfp.org.br/
http://www.cfess.org.br/
http://www.fenas.org.br/
http://www.fenafito.com.br/


FÓRUNS

Fóruns Estaduais:

ωFETSUAS/AC;

ωFETSUAS/AL;

ωFETSUAS/AM;

ωFETSUAS/BA;

ωFETSUAS/CE;

ωFTSUAS/DF;

ωFETSUAS/GO;

ωFETSUAS/MA;

ÅFETSUAS/MT;

ωFETSUAS/MS;

ωFETSUAS/MG;

ωFETSUAS/PR;

ωFETSUAS/PI;

ωFETSUAS/RJ;

ωFETSUAS/RS;

ωFETSUAS/SC;

ωFETSUAS/SP.

ωFETSUAS/TO;

https://www.facebook.com/Comunica%C3%A7%C3%A3o-Fetsuas-Mg-114190882271648/
https://sites.google.com/site/fetsuaspr/
http://ftsuasrj.blogspot.com.br/
https://pt-br.facebook.com/fetsuas.rs
http://fetsuassantacatarina.blogspot.com.br/
http://fetsuassp.blogspot.com.br/


FÓRUNS
FRUM DOS USUÁRIOS DO SUAS

https://forumusuariosuas.org/

Para saber mais:  

https://www.youtube.com/watch?v=z8T5KnZWqbg

ñSua finalidade é fazer a articulação política e contribuir para o  

empoderamento do usuário bem como representar o coletivo dos  

usuários e usuárias do SUAS nas instâncias de discussão, deliberação,  

pactuação, controle social e gestão nacional do SUASò.

- Coordenação geral: Estados de SC, AP, BA, MG, SP, SE, RS

- Coordenação executiva: Está na linha de frente das ações é formada

pelos conselheiros do CNAS representantes dos Usuários.

https://forumusuariosuas.org/
https://www.youtube.com/watch?v=z8T5KnZWqbg


TEMPESTADE DE IDEIAS

O QUE AVANÇOU E O QUE AINDA É DESAFIO  PARA EFETIVAR A 
PARTICIPAÇÃO E O CONTROLE  SOCIAL NO MUNICÍPIO?

Considerando:
Participação popular nas discussões em pauta nos conselhos e para  

construção de pautas para os conselhos;
Participação dos usuários dos serviços, programas e benefícios  

socioassistenciais



Cenário  

político

implicado na

produção da

desproteção

Primeiro levaram os negros

Mas não me importei com isso  

Eu não era negro

Em seguida levaram alguns operários

Mas não me importei com isso  

Eu também não era operário

Depois prenderam os miseráveis

Mas não me importei com isso  

Porque eu não sou miserável



Cenário  

político

implicado na

produção da

desproteção

Depois agarraram uns desempregados

Mas como tenho meu emprego  

Também não me importei

Agora estão me levando  

Mas já é tarde.

Como eu não me importei com  

ninguém

Ninguém se importa comigo.

Bertold Brecht (1898 ï1956)





A democracia é um regime de governo que tem o autogoverno

como principal ideia-força, ou seja, numa democracia os cidadãos

devem se autogovernar, participar do governo e das decisões que

são tomadas e que afetarão diretamente suas vidas.

A democratização do exercício do poder político foi sendo feita de

forma gradativa, ou seja, levaram-se alguns séculos para que a

democracia adquirisse as características que assumira no século

XX ï um regime de governo em que os cidadãos (agora

organizados em partidos políticos que disputam entre si a

possibilidade de governar) podem assu- mir funções legislativas e

executivas.



ATIVIDADE SUGERIDA I ïAnálise FOFA dos conselhos e conferências de

assistência social

DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE:

1) os participantes preenchem individualmente a matriz de análise, tendo como referência o conselho do qual

participam.

Deve ser colocada uma ñFor­aò(vantagens do contexto interno do conselho), uma ñFraquezaò(desvantagens do

contexto interno do conselho), uma ñOportunidadeò(aspectos favoráveis do contexto externo onde o conselho está

inserido) e uma ñAmea­aò(aspectos desfavoráveis do contexto externo onde o conselho está inserido)

FORÇA FRAQUEZA

OPORTUNIDADE AMEAÇA





CURSO

MÓDULO I

UNIDADE 1.2- O SISTEMA DE CONTROLE DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA BRASILEIRA

Facilitador: Clóvis Roberto Zimmermann

INTRODUÇÃOAOEXERCÍCIODO CONTROLESOCIAL

DOSISTEMAÚNICODEASSISTÊNCIASOCIAL(SUAS)



1. O QUE FABRICA OS IDEAIS E
CONCEITOSEM TORNODO CONTROLE
SOCIAL?

2. O QUE MAIS DEMARCA,NA SUA
OPINIÃO,A ROTINADOSEUTRABALHO?



MASOQUEÉPARTICIPAÇÃO?

A participação pressupõe o aprendizado da
ação política, a utilização da vontade
colaborativa,bem como a capacidadede fazer
fruir coletivamente a vida da comunidade.
Obviamentequeosobstáculossãomuitos, mas
não se pode minimizar a importância da
participaçãoativa dos conselheiros,no próprio
ambienteem que se inserem,legitimadospara
propor, avaliar,controlar, validarou inviabilizar
procedimentos de gestão da Política de
Assistência Social.











COMODEVEOCORRERO CONTROLE

SOCIAL DA POLÍTICA DE

ASSISTÊNCIASOCIAL?




